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Vista geral do Luso e do Bussaco 

};' NI> Bt1UlJ40, 1iti.o k•Miorieh de yrdltdt~ biitalha.J q•'c Ji:trllNt a t1kr1't, lfo tvrcit.o port1r1gu~; 
f. tia divi.atlo i11glez,a t.'inda c111 r.ouo aMXifiJ>, que t•te a1.s.~o ae reali1ain a1 mawJlira. N1ilil(ll'U. O •Br<Uíl·P4rlNq4h oe1unpa1tha n inttraie 

dOl it111 kUoru da1ulo cm g,.ai:1tr;1.11 gra11dea ot locau '"ª;' piltort•(:IOf t mau eritlirt• do 8.,,.aco, 



t'i10 BRASIL-PORTUGAL 

'Cratado de Commercio 
P ortugaJ e o B rasil 

A 
lmprenu bra&lloira t.em·ae occupado u.ltima.mento d'um 
-proJOCLado tra.tado de i;ommercio antre Portugal e o Sra. 
ail e ll Lia~oa. chegam not..icia.s de va.ri&s reun16es dé p&a· 
&oas graJJfS no ttio de Ja.oeíro p&ra dlscullrem o a8· 
~ompto. Pare~ quo una.nltnement.e ae applauJo a 1déa 

Nem admira que ella. í50JCL egua.lment.o sympatbJca a bnuuleiros e a 
portague.zea. 

Ba muito quo o governo J)Ortuguez se ompcnha om rcguhuisar 
por meio d'um tratado as relações commerc111es entre os doi.s 
povoe de llngua portugueza. 8, su tt.tá hoje ainda tJe ni\.o levou a 
cabo o omprohendlmento1 nà.o tem sido por í31ta. de vont'1.dO doa 
e~tadista.s o do& d1plome.t.aa quo de uma e de outrl\ parte teern 
trato.do u. quest.ão. & se os 1nt.ores.ses polltfco!J deaP-j:t.in esso a.e· 
conto, os fnt.ero1tsos commorci:ies rocl11mam·o 

A difffculd:ade prov601 eobrotudo du grau.de d~cqulhbno 11uo 
cxttii.o na. t.1111.nç" comou;relal dos dou~ p1u~e3. Pret.ende·tse oi:;ualllr 
os fn.voroe roc1procos, o 1.$'JO é ml\olfestamouto impo681vot, u tso 
cone1dera.r que a. oxportaçào dO: Portogal para o Sraetl 4, segundo 
u ei,.t.:u,isu.;as poriugue::te, do tn1Jd de 6.Ctk.I cont.os de ré ia rort.es, ao 
p11.11so que a oxport.açti.o fio Brasil pa.ra Puri.uullt na.o cboga. a 300> 
cont.oit. Oui.ra d tíHcu.h.13.dO, nu1.1or 1unda, provim cio Ker a principal 
oxport.o.ç&o do Br:.."il con1poata. doa propnolJ ge1lero1:1 quo conKt.i· 
l.Uf21n a. unlca exportaçà.o dais va1111e:11aões poriuguezas º"' Aírica 
Occ:idont:L1. 

Pon.ur;al nào póde çoncodor í1tvores ao oafá, no eacá.o o á. bor· 
racha d" Brasil quo vtlo arru1n1lr as euM proprias colonias. O 
llta$it deve comptehender hst.o. e, longe de '50 agu$t.:t.r, dove c.on~ 
correr pela a;aa parte par• re.solvcr a. 010lcúldade. 

O f•C-t.o do aer mu1Lo mtuor a. expor-1.aoao de rortug-'I para o 
BraJSll qub a do Bra.síl pn.ra. Porl.ug.il não <tove tser Oht~ insupera· 
vel ao bom exilo das neg:ocl11.çõo11. Slgultloa que o ootnmor.:10 do 
oxpor-LaQ~lo do l'ortuga.t pa:a. o Brasil ati.1nglu o seu maxJmo o sd 
podo a.ua-menL;i.r com o desenvolvicnonto natural do merendo, om 
popula9~0 o rlque?.a.. O que 6. procieo ~ mn.nt.ar Cá.150 1nax1mo. O 
eomi:nercio do cxpottaQàO do Bra.tll para Portugal t.e1n um mor· 
cado a conquistar. 

So ha. u .n deaequHibrJo nrus perroutaçlies entre PortugaJ e o 
Brasil, maior 6 o deaequ.lhbdo entro ~ort.ugal o oa Esta.doa Onidoa 
dn. America. teto nào impediu que os pt>lnot.M de Lisboa o do 
\VaehlngLon ao ent~ndéatie1n em 1899 para. çolobrn.r- um o.ocordo 
commorcial. B o re4uJt.ado roi o seguinte. A irnport.aQào em Porc.u 
gaJ provenienLo dos l?.õt.rado" U111doa, que. á.parte oa cerott.es, íõra. 
om 189t$ do valor de C6rM do 4.<KX> conto3, roi e1n L902 de cerca de 
4.000 coot.08: con.11-ervou-so prat.1ca.mont..o ostaclonano1 corn uma 
pequena. dlffercnQ& patlL menos. Ao mesmo te1npo, a oxport.llçào 
de Portusc•l que em 18'98 t'r)ra de t79 contos att.l nsnt em tú02 o 
va.lor de 73 J contos: IKto 6, a.ugrnentou em qull.Lro a.nno~ • er.;11 de 
M por co1lto. 

.Entre Pórtugal o os &it.ados Unidos succcdia Jnvoraamente o 
que succedei entro Portugal e o Sraeil. A exporc.oç?\o dos ~tadc>s 
Unidos para. PortoKlll t.tnbo.. at.t.lnguto o eou ma..xln\o. O que os 
&ta.do1 Unidos quodar.n ara nlo parder o 1noroado qua já. t1nhn.1n, 
Portugal Lfnha o. coaquiet.a.r um mercado, o se n eua. expori.açà.o 
para os Ri.Lados Unidos não t.omou um dosonvolvilnento enonno, 6 
no emi,antó notavel a proporção do accroucitno que teve. Ora o quo 
&uccedao então entro Portugal e a. Republica Nvrt.e Americana. 
do•e agor1t. euecodet ootre oa dohs p:u~e.11 <lb HnguA portuguo?.a. 
Corn mais rai.ào ainda dadu as aJtio1d3des ot.hnica.11 o hldtOr1c:.u a 
a lnt.lmldade das relnçõea eommurela~. Em egualdade do clrcumíl· 
taneias o Bru1I ter& mais ra.cilidado que qualquer outro P'-h• em 
oolloonr e1n Portagn.I os seus productoi: Portuga.J eontent.ar·ase·hn. 
decer to oorn uu1 tralameoto egua.1 1.0 dn. 1\a.çào rn1ua fa.voreeldo. E 
ao. para provoe..r inicía'°ivas para at"nproza& nOVad, o Bra51l caro­
eor d1um trauunonto ditrerenc.nal pnm algum artigo aujn. expotl.4• 
CiO lhe convenha capec.lalmente animar, é de espero.r que Port.uga.I 
fh·o Mo regateie, dentro do limiLO!SjufJ~oa e riusoave.te.. 

O pr.loc.{pa.I :..rtigo de exporlaçà.o do BruH 6 o café. Ora oca.ré 
á t.arnbcm o pnne1pa.l producto da. Aírlca Oecidonta.• PorLugueia. 
Por DU\fa evtreu.:a.s que tl&jam as oo&Sas relaçõea con1 o Buunl o 
por ma.is d& alma. qna aeja o nouo affocto, é dever elemeutar d~ 
mãe p&tria nlo ea~riftear 0$ lnterea:sea <tas tilhu rnenorcit c~a. 
tut.ell11 lhe e&Lá C'i.lnflada, aoe tntoreMe& do tHho emn.ncip11do. ein· 
bora ecmpro querido. 

Além d'ino, nlio e-0nvom ao Bra.all a.ler-ao oxc1usiva.Lnente ao 
catá por aer a. a.ult.ora m:LIB r ica. Hol o orto que nós prai.iallmos 
com relaçào ao Vlnbo. O resultado d'Mt.a irnprevidencia é que lá e 
cá luctam0$ eom uma criae do proth.1cQào J:»or conseguini,e, um dos 
ma.lotes favorMI que 80 pódo ía.zor ao Brusll d p romover o dosen­
YOlvlmento do outr& cultura rica, abrlndo·lh& um 1nercado novo. 
Terd. O Brasil aulm no•os rocuraos. A naturoz11 prodip. lh'03 1nul-
tlpJlcAr4. _ 

A import.açào total (lo a lgodão em ram& ou caroço em Portugal 
Coi no anno de !002 do vaJor do porto de 4:())) contos rortet1. D'ea· 
tas, t.B(X) cont.oa rortea t.or11m imporla.d09 do Braail-qua.Ri meta. 
do. Ao Brasil aeguom, º" ord.om da eaa importancla., os &st.àdoa 
Unidos eoi.n ) ;200 0001.os, a lnglat-erra com -1-1~ e a AIJomanba uom 
SOO. Ora a. cultura. do a lgodão nas colonias estâ ainda em project.o. 

l'a.roce raci1 desenvolver este co1nmereio, embora fslo &e ra<J& â 
ou.ata doa Beta.doe OnidOK, da Allo1nanba. o da Inglaterra.. 

O valor da hnportaQ!Lo do pollea e couros:, do 13ra.all, e·mbora 
não Beja tAo importante, aindll asshn anda. por 700 contos de 
réis fortes e lambem póde augr.neni.ar. Tomoa que o valor de doi.s 
a.rt:igos que Poruigal importa. do Btn.sil é ?:600 eontos. E amboe 
alies, e eobretudo o algodà.01 devem elevar considoravelmeote a 
sua exportaçlo pa.ra Port.ugal. 

Além d'is-so t.em o Sra1ul o uaucar que com ravores pa.utaes 
apropria.doa dove oonquist.a.r pot cocnpleLO o 1nercado portugoez. 
Portugal importa a..8$Ucar no valor do dold mil a tantoa contos. E 
d'ostes apenae 360 contos fortes 0011 \1eom do Brasil. E1tta ai1;ua.· 
çào devo 11.cabar. &' prcc1s.o que o Bra.ail aeje. o nosso principal a 
porvent.ura unico fornecedor de as&uea.r e que Portu~I soja o 
principal Ultorcado para o tu1Auca.r braalle.lro. l\'ebto intuito MP.O· 
ramos que Ofl dois pa1zcs so dêe1n as màoa. E' um mercado grande 
que s.e otlerece ao commcte10 b rllslloiro o que o co1nmercio bra.si· 
leiro deve conq_u.latar. 

A prúpo&ito do tratado tem·ae (aliado multo no Brasil n 'u1na 
linha dfreot.a de navegaçAo pnra Portugal &ubtid1t.da pelo governo 
Portuguez. Jtoi do governo Port.ugue~ que partiu c.m Lernpoa osaa. 
ldt1a. E nenhuma idéa podia IJer maia eympathica a Portuguezes 
o a Bratlleitos. MM pata. sertnos prai,ioos devernos começar por 
fazer o trAtado e.. qi:aindo virmos os resuliadOR rl'elle, orear ~nlào a. 
carreira direct.a no& lermos que niJ circumst:inoias reelarnarem. 
So não hou "º*" commun1c11ções d1rectaa entre Portugal o o Brn.· 
a1I era essencial e urgente cstabelccel as. hlns ha. nuuH!rosas car· 
rolr&s lngtezas., "llemàs e rrancez•u~ e ll!SO, ee nào t..íra o caract.er 
do neeeS!lidade a.o est.abelceimento d'uma linha po rtugutza, L1ra­
lhe o caracter do urgcncia. E será hosn qno" eo1f,rezil qu& venha 
1\ crC\lr•SO IJOjt\ organh111da dopolSJ dd madurn. deli >er~çà.11, quando 
ao conhe~o1 oa elernentos que hào de çontribuir para a sua proa­
peridado. O cauo á preci&.o é evit.1.r u1n flasco. Sa •o Crf!ar u1na. em­
pre21 e talhar, tardo ou nunca se crearl. out.rll. 

N'tatll qnel!lttlo d'um trat.11.do de comr"11etc10 entro P(lrtugal e o 
Br:udl ha troa pontos a conaJderar: a que-sl...ào co1nmercie.I. 3- ques· 
t.ào polllic:i. e a que!JlàO sentimenULI. 

A questão comrnercin.I tlcou a.hi e11boça.da n l11rgog lraçol5. Ref!· 
tam u outraíJ duaa. 

N'ucn artigo recente sobro E)olitlca. externi, o DiuriQ de NIXi· 
ciak, do t.igboa, tratava. h:i. pouco diu1 asp1raçõe.a doa Rst.adoa.Qnl· 
dos do. Ameríç• do Nor't.6 a exercerem a hego1nonla polftfea. come· 
çando po1a bege1nonia. commereial, nas du•s Americ&s. Chn.mava 
1• :i.i.t.enç?io para o pedgo quo 1&to representava para t.odaB ;w.s re .. 
publiea8 da Amorlc:.o. do Sul, 1ncluindo portanto o BrEUJil. E o.ocen· 
1.ruava a. aympatbfa queº" norte·a.mericanos teom po1a Inglater ra.., 
baseada na comm1,1nidado de origem, o deolons\.tads. aecnpre (\Ue "º lhes offerece enkejo. &ata communld1Lde de origem trouxe 3ffi. 
!lidados othnfcas o a.ffinídn.des do educl.\çi\o e de pêntJament.o, ele· 
monl.OIS c.ssenci:i.es d:l pohLica doi:1 nosso& Lempoe. que nào dependo 
como da :t.nt.e.s do c:ipdcho do-a ~overn:\nl&~ ma.11 das tondone1as 
naturaea dos povos. A p$ycholog1a colloc:t.iva das nações é pa ra o 
estadista. e. o dil>lomt.i.t.a de hoje o quo ora par& os de hont.em a 
psychologia individunl dos prtnolpos., Er&. eom estes fundamentOfJ 
que o .Dtlrrio 1k NotirU11 preconif5t.va a neceas1dn:de da npproxima­
ç;\o dos pctvoa d11. 1neenH1 raça sem dletincqào do: cont inenle.11. 

So considerarmos a quest:'lo po1o lado senLlmcnta.I, baaut per· 
(;tJ.Otllr aos brasllelrot\ se no Brasil ts6 recebem como irmà.oa a. ou· 
troa que não seja.m ois portugueaes - e a.os porLuguez.ca iJO em 

._: Manuel Jonqu.üu da Silra Mene"'es 
Di~lor do lbAOO d• Portu1al 11a llorta (111.r-I) 

4' '"ª i11tel.l{gct!U actividadc u dt1-'f. o 4d~·aNl4WUtdo ~" 9uc •~ encon• "°ª"' o. trabollrM do ho1pita.l e • ..Wjlo de itl f,,..dic;dadc d.'fJ'JUellu. i/At.1 pil· 
WrtlOa, e gue cm brt" '\Ido •t." i11411gurutl<n. 
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Corr-tda do molo·cyc1ow no Jo.rdlm Zoologiço, f'm 15~8·904 - 11 7;arll'da 

Portugal oa braaileirors s3o olh~do!J como e1tlrn.np:ei(o&. Quem tem 
viajtt.dO aabe como os eslrnngeiroa 60 agrupam. Ra em P.arJs urna 
colonla ingleza. o nmericant'. que contJtlt.ue 1Hn grup<>. li:i outro 
grup.o rormado pelos hel'lp~nhoeff. argentinos, peruv1nnOt11, e111tlm 
os hispano·nmoricanos . .E ha finalmente uma. colonia.. IW50·braai­
loira, uma colonia de lingo11 portuguez.a em que, por aecordo ta· 
cito, so ~queceram 11s divisões poUt.ica.a para se lembrar eó 3 uni· 
dad& do liogua do tradicções e de aspiraçõetJ . .Podem01'brigaralA;U· 
mas vezes, portugueze.a e braf}.ltelroa. São turrafl de ramllla. Maa 
deante do est:ra.nbo somoa lrrnà.ott, t.a.mos D mesmo ea.nguo. e f!6 
nào nos ajudarmos uns aos out.ros ninguem nos ajadtLr6. çom des· 
int.eresee. B eomos 1rroã.ós orgotho601S uns doa outros. B' glorioBie· 
sima. 11 noaaa hlatorfa commum, mall sào "lorloitaa aa nCl88Aa hla· 
loria.s aopa.nidaà. Aoe: no&&OS h6roo~ da A fríca. - Sorpa rlnto, Ca.· 
pe11o. Mouslnho - respondo o Brasil com o duquo do Ca...~las, o t1.l· 
mlr-anlo Ba.rros.o e outros boroes da guerra. ReSpondo na. paz com 
Carlott Gomes, corn Olavo Bila.e. co1n l:in1.os out.ros, s-em fal1tlr nos 
noll.\teis cela.distas, que por estarem viv03 nlo nome11re moY, quo 
flzer•m o resurglmenLo politlco e economlco do Braal1, 

I? para. qao haja todoa o~ oJement06 neoennrlo8 p111r& 11 celebra 
cão d•tun bom lrat&dO nlo f11lt.& ogora. o elemento penoal O rei 
de Portugal ti um amigo flincero do Braail - tod~ o 6abem -
como o J 'ratddonto da RepuhliCI\ Brneileira. se tem mOAtnulo sem· 
pre a1n1go dedicado do PorLugaJ, bêrçO dn. eun fa.n1i1fit.. O sr. con· 
1.elhtiro \Vcocea1au do Lima, que na. sul\ curta gereneia. da pasta 
dosi &nran"oiros em PortugaJ tem dado L!o notavefs prov:is d& 
a..lta o.apn.eiclade política. 6 delicado tllcto dlp1omn.tico. lnLeréa&a-se 
vlvtunenu~ pola solução d'um negocio de que a euSI vn&ttL e perapi­
caz intelllge.ncla IJH1rtebe o aloa.noo. No Brttail. o IJT. Barão de Rio 
Branco, que a que-st3.o do Acre cons;igrou o prhnofro diplomat1L 
hrrudle1ro o um dos primeirotJ dn actonUd1td& no mundo, deeort.o 
11valfa. o quo significa. nas euaa: tonsequenclaa proxtmaa o rcmot.u1 

um accordo commarcl•I entre Portusral e o Bra1111l. 
E Hn•lmente os represen1Antes d1plom1u .. lcots doa dois paizea, o 

-Sr. t•onselheiro Lampreia o o sr. dr. Fialho Bào dois runc<:ionarios 
de longa pratica e clev:tda e culu• in1.elligencia, que possuem a 
meJhor qu:\.lld1tdo quo podem ter diplomata* de {Pahse11 amigos a 
mais franca., bonesla. absolale1. alncerldit.de. 

Passeio Duvlill do Real Club Naval a Palbae.s, em 15·8-904 



BUSSA.CO - A Awenida da Rainba 



BUSSACO - A blslorica ponte sobre o Criz 

BUSSACO - A d ponte o camJo.ho de ferro tobre o Luso 



BRASIL-PORT UGAL 

O grande engenheiro Joao Euogelista de Ãbreu e o 
seu elogio bistorico pelo sr. Luciano de Car­
valho. 

oucoe engenholroa teem, corno Joio Evnogeliata, goaado do Lào 

J 
nl LO renome, impondo·o moreclda1neotoã admir:iç.Ao doR ftCUl' 
conoldadt\os. A lousa do KOJIUlohro, ao cair pesada &Obro 011 
reatos mort•ew d'•quello rn«11U.lfriot0 a ~norr orito p.ortuglloa:, 
nlo poudo intercepuar·lhe 01 r110111 luJg~nt&e do um:a a.ureola, 

que ainda boje. atra'fe& do t.ant.oa ann()s. aomb.ando daa •ic1u1tu· 
doe do. tompoe e das cortenlfo1 do op1nllo. vemos a 1110 minar-lhe 
a eenda g1orioaa, que durante a l•roto •x:11tencaa traçou. Raraa •• 
a.e.. na •erJade, "oncorrem Cll\:Um•t&nc1u llo proprciat. 1io do 
molde, a tx•ltar uma lenda, como a d'eJlo. 

Sacud1•to Ji o jugo do doapothamo, quando viu a luz do dla, em. 
balaram·lbo o berço oa cantoe bellico•. c;uju netas voara.m com ti 
bal ... 1.0 calor do tanta lucta; a im1cl11açA.o nos annoa ja•enis en· 
tretlnha·a.e • repa.asar •-ariadi1•lmaa acena.e, sem cess.ar repetli.Jae, 
dti gueirra. e de amor; 10 pa.aeo qua lha Ir.. ~ccendendo no eaplrito o 
phanal. quo rnaiu ta.rdo dov1n. eKClarcctl o nos t.r11hotS do. v1dA - o 
1.mor 11ol11s ecleocias natur!\e&, do&onvo.•ldo noa longo• pafll111eio11 
1>elos preclp1Le!IJ aloantla da. PAtre11a, ou do Marvào 

f'o t Jmpul..o propl'io O tradiQOfít do (•nlllia rervoroa.o AJ.Kl9t.olo 
du ldelu hberaes, que iam ganhando ca•Ja vez tna1or ineromtu1to, 
••ua.al1ndo oa alumnos da• 011oolaa. abandonou os baneo11111nl•Or· 
1ltarlo1. lroca.ndo os h•ro1 pela taoopeta de aold•do e tA roa na. 
ondl. QU6 ln11~lha ..... brilhanlA 1noc1dlde, aegeir 1 sort e doa que 
.. atiataram no Porto. c:ornbaundo pelot eeu.s ade•~ O abllolu­
lllT!O linha. apwaa anulado do nome o Sa.tnpa.ro na PfJldo d~ Tor· 
r'fl v_.-1,.., punha. na. bOc:a. de um doe 6ltPf1CltOa de miguoh1tu ll 
phrut; batemo nos 6 ffúmoe tenchtoa quando a nossa cao•~ 
tt1umphout 

Apl .. ea.du aa paixões. arrum&daa a111 arma•. com quo tlo r1Ja1t 
(JOIOJ*• M ha.•ia.m ferido, Jo!Lo EvangeheLa nlo mai1' penaou eenAo 
naa tdoa da paz:. O nogso pn1z dftYI& nbr1r·a& & &Ma. ci.,IJIBaçAo, qno 
LAo 1>t.alanLon1on1.e. ao oxpllnillA ld. 1>or íórA, o d'all em di•nto o 11011 
•onho querido foi o doioal·o com º" grandes mclhorn.menton maLO· 
rlaoa do quo Lanto carecia. 

Tetmlnou dlst.incu.menLo oa eatu1lo• o nomeado profe~aor ainda 
foi eegulr o curAD da E8oo111. do t>onLCll e Calçildaà,, on•1o obtAtwo 
uma bella c.la.ui8caçio: •iu no eetrangafro o qoo de melhor"º h•· 
tia (eito em ~o-st-roc.çiôea, ~gutu •• hçüe1 pn.ttçU e o a•l1.ado 
oon1elho d08 grandes 1nt:1lte1 e to1tou para entre nás dar larg111. 
pajan~ do aea ta.lento~' ueombro.& acll•ida.de que o domina ta 

Do que Ces o gra.ndo engenheiro muito 1nelbor que ou poderio 
d11or oe que rora.m ae111 çompanhe1r()I, de trabalho. o d• corrente 
do 11mpathla qo& ins parou rnult& aente ha ainda par. atteett.r Bm 
••trada11 caminho• de Cerro. ma.china•, obrts hydraulicat - a celebrft 
ca.bree. que muito o popularh1ou em varloa ramo& de engenhariA, 
ha docu1neot.oe. do aeu labor foc;Anaave1 ts do aeu genio. 

Sobro eNe eepirito, que pareci• nln\CJL ee dever apagar- t.antA 
(Ol & ht1. eom quo brllhoul - a11 8001braa da tnorte rornm CA.h\dO 
pouoo a pouco, o de todo exlinoLCL ' raMào dee:celt a.o tomulo, dol· 
X!\ndo como o meLeóto um rasto luminoso na. eua J)•MJagem. 

Engenheiro jt reil-0. em t.Ao pouco• anoos com tal Colha do ter· 
•1001. ainda uma eapeMlnça, promott.odora de m.ais e rnelhoro• 
eommotUme??t.o~ li ao foi aumir no t.orvollnbo da voragem que 
tudo letal 

Qao eeaa mort6 nlo tn>uJCo o tl41·•eelmento. que o nomed• Jol.o 
RYangeU1ta h.a. de ficar umpre rra••do na memoria da• •aCCe•fU• 
'" a•raQUes. dl816 o na. aeu• pnmorM. pro.. bolhante do elo­
gio, pronunc1•do peJo sr. Luciano do CarYalho n3. AMSào .olemno 
da Ae....oQa.çlo doas Bogenheiroe C1Yi1', do qual YOU ex.trair parto 
110 q11e rMJ>flta ii ínftuenc!a do lnelo nl!l carrtir<a de eng•nhelro 

ªCou10 6 Lr1et.& & do1oroao avivar 1. lemhro.nça rta long•aerio do 
vlcLlmta.tt quo 1.saignalou enLro nóR o declinar do roma.ntJeimo 1 

Como ainda poogo reprodu•lr 111t. l1n11.g lna~Ao o lugubro eapouWt· 
oulo do tantos Lalont.os privllegla.doe, do tentoe vu1los gloriosos, 
•u11ila o ra.i.ahncnl..o impeUldol' para o •uicldlo. ou p.a.r& a. de meneia 1 

llo nada lhes valeram o• liYrotl du " udcun1as. nem •e blaotll· 
c•a• da critica.. nem u aura11 da popula.ddade. No sombrio lahyrin· 
tho do &eu acismar. ou no im1>0LUO.O curto du suaa pa.lxbt•. urn 
d1' t1nha."n de para1'edeaappa.recer paraaempre.c.ommo•endo "º" 
quando nlo horTOri:sando-noa. com eunu lanetnantü. unta• •O· 
... untas do nntUe. 

A IMag1naçlo meridional da mocidade portogutz& do aquella 
4!Po® eeau1a com ""nto inter.._. oe dramat1coa ex:a.a~ro• do 
Chatterton, como as ••enturu Hctnc:loue do çayalhe1ro do Paubl•t, 
ou Ofl arrebalamen~ de \Verthor junLo de Ca.rlota.como u extrUL 
••ganchla do George Si.nd, màOft dadiat com MuM:et.. Aaelm. per. 
correndo a gelerla dol!I rot.r-atoe doA homene. que no no11eo 1>t1os 
Avoltar1.r11 por nquellM tempow, nlo 6 pa.ra t111trtlnha.r que ao deM 
taquom doitt p-rupo!t ca.ractorlrtado1 por outros aignn.oe phhtiono· 
mlco" alé1n do8 propríoa da edado 

Oe u1n :.la.do, por m•i• typlcoa 1;,.1dsnh3-. Pasaoa !\lanue11 f-tq. 
'1rfgo da. ~onaeca. Sdva Cartalho. Rorlrlgut• Sampaio, Alexandre 
llerculano. Alme.1da Ganett 

l)Q outro lado -Casal Rtbelro, R,._be-llo d• $1l•a. Andrade CorYll, 
Jo.~ S-LeYio, Mende& f....tal. Soa,.. do Pa..oe., Tbom1.1 d• Annun· 
claçlo, Cam1llo C..l<Ollo Branco 

Noe Telhoe tudo expna:e a eronç:a., a. energia O olbar tae dHJd 

o 1u1•e até o rude. mu stmpre Ormo. O talho da barba em 1uil11.a. 
a alteros& gn.•ata. a 1olla enorme quo a. acompanha, rnan1re.tam 
bo.m a rigoro.a obed1eocia •• reara.a. 

Noe no•os.i a expreulo do f'Ollt.o 6 tap. e melaneolica O nro 
10rrieo deaa.pparece dt1ba1.xo do btgodo do guias pendentea. Qua­
dr~ bem na. rronte annutlad& • farta c.abeUeira n:egr• ro•olta, nlo 
poucM vuea intonea, cobrindo •• oretbu. 

E não eram mernmenLo cxtoriore.e oate.s algnlleJJ.. N'aquolla 
.SJ)Ocn. do a~itad& evoluçao "* c.onYicções e riun baatanto arr,.lga.· 
dat. ors een1.1mento" bl'lAU1nUJ rundo&, pi ra que nem por um hunanto 
tto lJUdesse penKar om nrLllloloe ou hnlt•çôes. 

O tumultu1r 1nceu1nle do at11plr1to ret1oct.i3 ao nll eco1101nht llo 
organi1'rno. mun.ae Yttes ,,ouu1b1ndo·• e destruindo A 1)01100 a 

l'ouco. O'eeltl modo fot que entre núa e no ou"Culo 1nt.ellecluAI a 
onge1'1d1de paMOu á tradição, toroa.ndo !le lendana• ª* flaura11 

çuja" ft-tçbe.s o lapls do Sequeira 
ou o bunl de Rembrandt ao.to· 
1a1n~nte seg~un.a em Mou•lnho 
da b1lte1ra. Rodriguu do Buto. 
Oomea Monteiro. •i.cc>nd• do 
Seahra. e L&ntos out.roa. 

Em yez de eNea anaiõee, cuJo• 
olhoa a morto e.errou no Lermo 
natur-o.1 da !IU3. exastenoia, 1'0mo,. 
,. e1t.da pnsao maocehoa p&llldoa, 
nlquebrados. dirficllment.o at.Lln· 
glntlo a volhice, alo&n9a.ndo·1l 
1nulW vezes ani.es dG t.01111•0. 
quando nào fallecendo na llOr da 
edade. 

N'e11ee ee e.xtrtmaram 1lgun1, 
n!o poucos. saooumbmdo trafl 
eamenU. ou perdendo a rt& o 
lntelllgenciu lacldu e cultu. 
caractere-1 de fina t-em~ra., cor•· 
ç6ff de oiro. c<1mo do SllTa Per· 
rai, Pilippe $ím~1. Plrea de l.I· 
tna, Anthero do Quental. Simões 
doa Rele, Coram nos por u1hn 
(hiffll' a.rrebatadci8 nafl rnail!I do· J oiio tvangelhLl\ de Abreu 
l<'rtf"ill11 circun1"tanclaM. lnoitf}0· 
r1ulo.tc aucceulvamonto. 0 1n dia 
o loi,:o outro din, Rnrpr,hondou· 
n01t a. nt1Ucia terrivol d"- ult11TI11. acena de um drn1na lntHno, que 
noe co1nmflv111 At.6 ú lt.9tfln .. , ou nos hnpreulona•a. a.tó o ••· 
•ombro 

Subia. do ponto a eurpre11 qua.ndo até tqaeUes, que ma11 noa 
ratec.iam go_s.ar da immunldldfl. alentado• pelo trabalho o pelo., •. 
plaU90 pabhw. acabatam mo1tra.nJo·M prolundamento contaml· 
nad0&,. e reW"elando o eupromo e.forço que ru1am para d•1mul1r 
o de,.goato que os mína•a. 

o·entre esses d~Laca o grande •u.lto de Carr.i1 lo Ca.ateUo Br•n'-'O 
O recund~8imo o.tnptor que depois de tnnt.a. annoa do 1n1 ee 

11-anto e prodnçtiYO lahõr m•ntfnbll a vtrdidade íntelleetual doa 
aou1t melhorei.' tempo.,,, o pf'r"e"erante olJeorvador dos ridiculoA da 
eoc.uerh1.de e que naa iUAli nft.rrn.tl.,ae, ainda. aa maia com111ovonLes, 
nào podl& deíxar de 1nanlfo.i1ilar 1.\ ftlJA Y6iã humoriAt.ica, o pa1nphlC1.· 
ta.rio alosre e prompt.o a volt.ar t\ cargo. ... at.l1ngido por grA.vo on· 
rormldn.de, desíalleco o n.u.enta cootrll a eua vida. 

Quo Cr1santo contra•t.o tntro o oximlo romancitn.a loTado ushn 
a eate •cto de doit.npero. o C1.1ulho, o cego. do phi1iono1nia. aem 
pre eorndente. M!int1ndo com /1razer a eombra d• soa ola1a. ou Ps.1° 
eos Manuel. acorrentado ao eito por doença pert1naa o l.Orturan 
te. d1ctaodo entre o. acce•-oa da dOr, utyn.s engnçadu contra 
oe deaTanoa dos tempoa mod1mos 1. .. . . . .. .. . . . . .. . . . .. . . . 

K, rere.rindo-ao a Joio E•angoli•ta. d6dica·lhie no epHoao. onlto 
outros, 09 seguinte• trec.hoa 

•EntAo elle quoj! ert. orn11mento da soa c.1•-460 e slorta do teu 
pn.l• i elle que jámah1 rraquejara no ardor das rerregaa, oe1n •dor· 
n1oc"ra sobre os loiroe da wlotOrill. vttclllll e pár:a. 

E1nvenbado já na. acgundn. c:unranhn., &ênt.e rugfr lhe dl\ vida. a 
ll1r1pla cst.radn. quo l!legolR, ln\1n<l11da do luz e coberta do 1·osutt1 o ''º ahi n. poueo ee a.ohA. Lrlln$vlarlo na oecal;irosa e escura vereda 
t\UD o leva. ineonscieni.6, ao Tttflnlcomlo 

AI de nós. que t1nha1no1 du ver tantos com panheiro• qoC!rldo• 
enverciiar pelo me•mo trilho, dando assim nu1ncroao oonllng:ent.e 
11ara o rontbre cortc>jo da ~l·OC•'· 

R ra.ra terminar, n•e.na 11t• .. lo. em que a Joio Rtangtlltla roi ''°' t•te modo rentlida a_ d~Tld• homenagem pelo ar. l.uc.1ano do 
l'&rfalho. oç:çoJ'°u a prH1denca:. o lluatre pre.s.1dent.e dll 11oc1edado 
o um dos noseos _maia d11t1nctoa engtnhtlf'OSt o ftr. Mtndff Ouer 
reiro. A sorte qu1a aqul a!l80olar trea nomes. qa e tanto llf.t impõem 
ao no~ espfrito e 10 noMO cor:içlo. 

r •. P. M.ulllKCA8 FsllJUCUlA. 

O q_ue cu admiro e aprecio n"um c:.1r11c:ter repub1íc.1no, ( 11 1i1lHUll· 
,.;en1 e lJS maneira~ roliJnl do hon1r:nl J9 C:Ôr1C. 

ALf'llfh bt. Vu,sv 
:~ 

~10 ha m.ulhe:r que m.ats minta do que a Esperança. 
VALTOt I' 



BOSSACO - A crua alto 

BOSSACO - O •1111 



BUSSACO - O c•mlobo para a Cro1 ti~ 



BUSSACO - A fachada do noYo hot.el 

BOSSACO - Eotrada para a egreja. do Mosteiro 
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Cartas a uma senhora 
li 

Mlnh& wonhora.. 
Nt.o sei 110 V. Ex..• 1.t.utou l'Clm bocejl).r a minha ult.im1' carta; 

1na•. falt.a.ndo-rno a.inda. rM)'Ondcr a algumaa da• petguntas quo 
V, Rx • ae dl;nou füor-me, at.reYO•me a LOmar-lhe algum te.1npo, 
dando.me por bem feliz 86 V. Ex.• nlo de.it.ar jí est.a c•n.& ao 
cMLO doe pape.11 1'elboa e a dentar por h'~atant.eA eobro o seu l,o-­
*"' dtt ,,o.~ do pao roea,. ' upera d• melhor e.n1ejo para a ler. 

8.aage-mo ,,., Bx.•. oa aua cana. que eect••• aobre U1umptoe 
eca•nudç.oe., de modo que V. Bll.• eomprebenda. querendo t.Al•t& 
com lNO dar a pereeber que nlo rtputa o MU eerebro tio bem or 
1anludo como o d08 bomeoa. para eo&.rar em queatbea tranA<:tD• 
deni.ea. / 

Ante.8 poi.e, do encetarmoa o &Humpto etpecfa.I das perauntaa 
quo V. Rx.• ee digna rormul1.r•1ne oone1nl.o.0 r110 qoe dealindo esao 
p0nto eapllal, eaperando que, a.e V, Ex• tiver a pacienofa. do mo 
lor at.6 !ao Hm, vorá que ni\o encontro razà.o pa.ra. que-"ª talo t\s 10° 
nhoru em n.uumpto• do ordtun ac1enlido1 de ma.no1ra dltere& do 
aquaHa do qua f'azern ueo oe ho1nen1 enue. e1. 

Uni phye:iologiatu e una anatom1•1'M. quo nlo 't&em ma.ia lona• 
do que a ponta do bl8Lur1 e do que 01 iodlcea de Broca. Y1tra1n 
diaer que a cn.n1ometria demoni1tra a 1nrenoridado da u.olher; 
m" ee.queceram·se aqueJtes bon1 AblM de olhar um pcucach1nho 
1•ra !óra doa MllS llbOrawnoe e nlo M recordaram do papel pro 
ponJerant. da mulher no d.UnYOlYlment.o da ç1Y1h~açlo, nem .. 
lemltraram de uma bolll. llçào que " " owc:ola do medi1,;1na. do Ser. 
hm prororiu ba mo1t08 annoe o proteuor \V1rçhow ieerca. da b•• 
torfa da cOtJinb&.. 

?\lo vorn parâ aqui resumir tato trabalho prorund1mento t4,;ÍOD• 
tHlc.o. com U>d• & amplitude do conhocimonto1 etnographicoa do 
quo dl•punba aquello nota•el homem de &eienci.., que n1e lembro 
1le \.or 'ft81.0 t1n1 Portugal por ocoaallo do uu1 cougrca:mo da prohl•· 
to ria 

Qua.1J no fhl&lda. eua llçlo, dJ11l• \VircbO\\' •a Yerd•deir1. COC(liO, 
com t.odas •• minude.nciu e. ae u'IO consentem a e.x..,re••Ao, eo1n a 
lndt'fldoaUdade de aoçlo da tgua a. rarve:r ML4 inttma.me.nte llg1da 
com o doaen• Ol'll'lllonto da p.anoUa Com o appa.rec.imen\.O do ott.4 
ut.erudlio pre.11d&.Jt6 a orp.ntaaçlo deftnitiva do lar, qae nlo d6'f6• 
mo. lmacn•ar es:cluti•ament.e inau..Uado na co~lnha, mu umbem 
no aallo. no quarto de dormir o no do Yeaur. g• inureaante 'fO• 
nftça,r qoo a partir da ~poca de .. te •contedmento, a mulher t.O 
mo" poeM da ma.rm1t& e 86 detxou ali ao homem. para uaar do 
um termo a·er-manAico, a per1peeuva de •ariav.. Quando a poil 
Olo eoclal da. mulbe-r 1o en•lleu o reda.a f. eacra•1dào, toda a or· 
dom do auumptos que 1o cerc.a deace a t.al ea1.a.do de deproaào que 
•o nAo ttl 1urg1r coi11:i. alguma notavol o efgnfftcativa. N:\.O ha mala 
hlBl.Orfa, nem progresso, nem deaentolvimento. 

Ora. dopoia de t.à,o oonttplcua. oplnH\01 V. Ex • ha. d6 da.r·me li· 
cença que dolxe om dOISCll\80 o dh;clonario allemào e que protlrit. 
auppOr que nilo lhe deaagrada. Que ou 8••t.e tempo a procurar 1na.0 

ne.iru corrontia.a do dizer. Em livro bt(n reeente. Flama.rion JusU· 
Oca de eat.e modo o titulo que deu 4 1ua obra-J..'(IJtro•oMie 1lt1 da· 
•U; rn.., M toa eaa.e o int.un.o a que V Ks • obedeceu, só mo rut.a 
aaradecer·lh'o porque uatm. ptn.o durante ma.is til!mJA> na ma· 
neira como hei de proceder. para lbe nlo ser muito deeaarad&Yel 
na minha ept.1olognpb1&. 

Al!Mot.e portanLO que toda.e u aenhoraa aem grande earorço 
c•rtbral podem atllnl['fr h ma1t emaranha.das tra.nace.ndtnclu 
aclendflcu. YOltare.1 a lalar do peroJ" conch:undo us1m o que pro· 
meLU na minha primeira carta. 

T1nb.1mos fica.do em que me reet•Ya dizer do que modo oe na· 
tur11ltnu dellnem a.a perolaa. tendo em attençào o modo eomo •o 
rormn.m no manto da ostra. 

An1lycada.e ao mictoacoplo. &ft perolas do na.cre o rua porolae fl· 
n11 patenteiam d1f'T'erenca-s radh:f.os co1n q,ue podo expllca.r·•e a 
dl•ertldado do eft'eit.o1 que uma1 e outraa produtem 4 •i1tn.. Nia 
fietola •erdadalra. enooot.ra..ao oomo que uma. armação extraordl· 
narlamente delicada. ma. muito complexa, que d:i logar a que te 
expliquem oa d1fe.l'90I jog08 de lua que no1 encantam a Vl•La o 
alnd• • 1ua extraord1narla tolldu. 

Sob o pc>oto de •S.i.a da anal)'M oplica, a peroJa Una é con1U· 
lulda por peque.nu prram1dn cale&reas. como que emrag1nad1t 
om Yerd~•lroa a.l.,eoloa do aubritaoc1a orgaruça.. éatu pyram1dea 
apreeentam tl.a peripheria. uma ba1e 1»0l7gonal e o •erL.lte 'fOltado 
para o e.entro. Segundo oe trabalhot du prorenor Autfray, a4 çara· 
CU1d•~icu de ntas pyramidee 1A.o •• rneamaa que &lf da calcite, 
que tlo beH0ie erretto• produ:i nu Mt.alat.llé1 e nas est.alasmlte. de 
alau1nu gru~ ce1ebrea. entre u (luae.e u de Saot,o AdrlàO, na 
noaa pro.,ln-c1a. de T·rú.oa hfonle•. 

1 
ps alvooloe de materhL Or(lanic• do quo raJoj lembram a dlflJ)O· 

8 OoO de ce.rtOI nlnboa de veepu co1n :ionu conceutrlc.aft malil: 
aportadMI na peripberia. ' 

A obffnaçló de oaturallatu do co1ne(IO do eeculo paaaado • 
de alauna qoe ftoreecera.m no aocuto x•u1 lerou-oe. em reeulLado 
do exa.nh' de- aquellaa llnhu conctnlrlcu a diur que u perolu H 
rormam por camada.a COJl.C.t:nt.ncu e um do ollea. Reanmur, çheaa 
at6 &O prooalacno do lembrar u uboW. para dar idéa da e.lrU· 
cu.ara da pe1ola!l 

O proieeaor R. Dobola no entanto dttnonatcoa até i erideucia 

que a perola ntnbumu pare«nçu nttuçturaes tem com a hlla· 
cea em cuja familia ae encontram, " arte.tocrattcoe •P•raoa. u 
encantadoras tulipa' oe poetlcoe hnoa e os jacintho&, que \.lo 
beUu tnfloreecenciu dlo. 

Segundo aqueJle aablo quo acaba de complel.l.r numa 1ér1e do 
trabalho• biolOgicoe o que ae rertre A rormaçlo daa perotaa. nlo 
pa1&•m ellaa de um meio do deresa d• 011Lr:t contra 01 ataque• do 
um p•ra-.lta, que pretendeu futroduzlr·SO do manLO do animal o 
n.11 vivor. 

O parasita, eogu1\dO o pN)(OfJ~r Dubois penetra na 08pe1aurA 
do m&oto. permanecendo ali quui quo immov':I Oe t.eoldo1 vorém 
da oelt'a reaga.m contra. aquellt hoepedo ínump01'Uvo, formanJo 
uma 0&Y1dade eepherk• ern redor de elle: Is.LO é, ree51oodendo ao 
at.aque do meamo modo quo o general \Velhngton ordenou que 
nóe 6&euernos ao MatMna; rugindo e nto dels•ndo r6Curaoe.ao 
invuor. O manto do mollueco em redor da. ca'fidade j' rtrerida 
procede como a pa.rte de elle que eat• em contacto com a cuea 
da otln, aeanga a 1ubetaneia n•ca.rada. que entol•t o parao11ta, 
q1.10 morre CalctOca.ndo ae, quando oio consegue foglr, Po•• que 
parece que ba perolu Yer<ladetru, CUJO nucleo nlo encerra. Yeall· 
alo do ui parasita. 

NSo ae contentaram port1m 01 na.luraliat.a.s com eata dNcoborta 
o trataram de ln•ostigar a natureza do t.a1 parasi\.a, chegando o 
proreMOr Glard, d& Un1voraldado de Pari& á conolu11Ao de quo 80 
traUL da. larva de um ce11tioide, grupo de anlma,eR, cujo L)'PO eKtu. 
dado na.e autu de zoologia 6 11 tenla ou $Olllaria .. 

Sabe V. Ex,• muit.o betn que tl tenia IOliuJN se encontra enkl•· 
tida. na carne de porco e que o •nfmal e:e desenvolvo unlcament.o 
quando os t1ucoe do noelO '"t.o1nago destroem o en•olucro em que 
ello 1e encoot.ra.. &nLlo fixa·M ú paredeis do ioteJJuno e COrl'leça 
de1eoYolYtndo ao em º"'''"' que do 'spuleoa com oa produttOll 
da 4igHtào. Sa tJgum roroo °' encontra e oa coma, logo M enkta-

.t.Jlredo r1lgutlra1 da Rocb:a Pe:is o&.o 

tt9t...abn 

A IAOrlc lra9ÍM ãutt t.llN•(N ""ulhtNa/ieO 'l"~/ui 11• dt~ c,,,..,,.,,,.f, 
•ai• r.®ru do prYfu1qrado porl•fl11r.1, t wt11 dM l~l1/~1 moí• "~1rti1 ~la 
(/rtít.'tfliâade rk l'oimltra, pro1i111l11 aolof'Ola imp,.tn1f(J uo ''N pa i• 11' 

11Nc• mrffi11rla co.mO Ao,;it11t f C!Q11tu HÍtt1t1'firo prtlllam'HI " 110101<' Ã()111tMfJ!Jtt11. 

ta1n do novo no tecido muscular do an1ma~ pA.tl. irem apoquentar 
oulro tndividuo. 

A eYofuçào da /.t111l(l Mtdiio·~ltlllaio. que ae enconl-ra na e.ame do 
boi. 'ana.lop, ficando po•• ..... nte que. tenia precJI& de r .... r 
p0r dois orga..nJSmoe d1tenoe para oomplei.ar a eua e•oluçAo. 

Do me.amo modo, o eettto1de, que pro•oca a fonnaçlo da pttol~ 
completa a aua eY01uçlo no cors.io d• um peixe, que e.a a hmenta 
com melugrin.u. Bato partce que 6 de•orado por um tubarAo •que 
•hl 6 quo o animal ae tranatorma.. de modo a prodn.a:1t o verrno quo 
pretende 'fi'fer á çaat.a. dA oetrll 

No enl•nto., ainda nlo eatd. bom aaente este \\Onlo enlra Ol!I 
naturalista&, que argutnentam por comp1r11ção com o queaucc.edo 
com oa mexilhões porllCeros, oetuda.dois pelo proroesor Oul)ol11, 14 
rcCorldo o pelo na.turall1ta 1 .. y1tor Jameaon. que deu tonL• de el!i.o 
.eu lrabalho naa memoria. da SoClledad& Zoologica. de r .. ondroa, 
em11102. 

Para que ...... moxllh6e1 pro4unm pen>lu, é lndltjlenaa•ol 
que nu proxtmidt.doa do Wnoo haja ame-ipaa e berbi~ onde 
M produsem lanu que-, rMot.ejando, vlo alojar·M no m•nt.o doe 
mullbÕff. quo eai1o aprradoe aoo rochedoe doaolo. llm palmípede 
que os nataraliatu chamam Ut(/Qt.ta "'"° eome ot mex1lbôee ata· 
cadoa pelo parasita. quo é um dlltoma que M reprodo1 no tnt .. t.lno 
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dir. ato. ()a o•oe do dl•LOma. lranstormam·tte ali em lar•• que. ao cae 
em local onde b~a berbigõe• (C..rdi•• cdul<) ou a.meljou(T•pu4'· 
CN.M(lla>. encont.r• nMtes mola-soos o terce.no proprio pata o•o1utlr, 
l:antfl)rmando H em lar•- rutejante. que, ao encontr1r o mexi· 
lhl.o, .e aloja no manto de e1lo e eate, reagindo tta.naforma em pe· 
rota o paru1t.a. a menoa 1100 • ••e o nlo deyore 1nt.e1de1.-o p.ara 
conLlnuar eeta etoluclo 

Como conclcialo po1•, a ongom paruit.ana du perolaa 611.i f6ra 
de d1tt1da e M a comparaclo com a.a cebolu era p0uco poel.lca, 
certamente que •·ex~· ht. de achar qoe as tranarorma(IÕU do cee 
r.oido at.ra•é• do apparelho digeati-.o e doe t.cldoa de outroe anJ. 
1n1N t.amben1 nào ~ de moldo a inspir•r ideiM mu.it.o poetloae. 

Bm todo o c.aao, para mhn, o que toma preclo.u u Jltl'01at 6 o 
apre(}O em que •• aenboru a.a t.eem e quando ae admiro em•· ex.• 
continuo a tar nolla.1. como os antigo$, aa golu do or-.alho pot.rf· 
ficado cnn 1na11hà do prlma•era.1 quando o& 111elros 5tlllhofoltotJ can· 
t.am º" 8Cu1:t amore111 o a naturoz-a. toda dMpo.rt.A para. & atesrtn. da. 
vida, quo 11d podo der-e.o em mim quando v ox • acoolla tt. exproa· 
aào (IO nl1.ie l)rofundo taapC!IC.O que l he cona11gr1. o 

De Bx • 
Cre:.do mullo agradecido 

MXLIA JJM AIATTOll 

Eu dchno assim :a poesia : a sublime 'xpruslo d'1mprt"-41ts su­
bhm,$ 

Os J'lic1dos 11p.-eclam muito mais uma a1tic1 tól:., do qut um 
t~lo tlo~io. 

Padr' Jo,.,tPH Rou:i< 

~nsino dos ôegos em Portugal 
Estn esco~ lundllda por Branco Rodrigu,s, foi inauguradn cm fins 

d'ngos10 de lw.l. sob a prcsidcnci:i do sr. bispo do Porto. 
F'unccionou algum 1cmpo. com 3UCtOrísnção do n1tn1stro d:ts obras 

publica<1.1 no td41lclo da EsGOl:t industriid lnf:lntt O. Henrique. Os trts 
prole:.~orcs cegos e um alum.no inttrno, a ~uem f forne-ddo o ntcts· 
sario pau• • vida e um:.. graufk::tçào fne:nsa h:1bltav11m1 pot'em, um1t 
ptqucna e-asa. 1ab a 'igiJ:tnc.13. dt M1gut"I oua, que no pnnc1pio se 
prutou obStqu~Umt"Ote: o d11igir a_ cscol:t, t q_ut hoJc con1lnõa a Str 
s.cu de:svelado d•rtCt\'lf. 

Actua1mtntt a ~col3 dos Ctgos acha·st installada n·um palacete 
da rua d1s T•)·ras, 7b, para HR hm cedido pelo go\·trno cua muno 
dttttiftrada, mas que R tncontr.t hoJt cm p:utt' hab1ta,·tl, oaças ao 
auxt11'° do m1nt.M1n d:1s obras pubhcas, aos bons dt'StJM do const· 
lhc1ro Araujo t Slh a, e ao matttia1 com que alguns bt'mtt1torts con­
corrtram para as 1nStaltaçc\t'S. 

Vão ser 1dm1ttidos 1nais t.res afumnos internos. A dirtccAo não 
rtidc, ror cmquontO, ptrmttt1r-o internato :a outros lnft1iltS que O rt­
dtlll, rois que fts rccur;.o:i. de que dlspôc-donati\'Os mtn•ats de "1 .. 
guns rrott'cto1es nAo compor'1!m naturalmente dispcndios ltugos 

A escola do Porto, na ra.1 du Ta1p•I, 71 

As aulas comprehendem por agora lehurA. cont.:as. tscrlpta, musJc.a 
e olficina de <este.iro. 

Os 11lumn->S de ambos os sexos. que frtqutn~m llS aulas como 
txtcmos, oscilam entre dezoito e •01ntt 

A Escola dos Cegos comrçou a funccl0n1r em 'l1 de junho no"º''º 
t'dificio; em J de julho realisou-se a YtS1ta d:i impreft.S.3.. e logo que 
regresse. do tslrlngciro o sr. Branco Rodricucs. cclebr1J-St-M a aber­
tura soltmnc, presidindo o sr. O. Antonlo Barroso, bispo d.a diocese. 

Com llS dt surdos-mudos. estas ttcola.s de"tm contar-se cstabt-1~ 
dmt:ntos tam altamente human1tarlos e S)'mp1thicos, que dispMUm 

M.i9ue l llolU 

!:',...,. •• rr.i. .. "'"' 
Branco Rodrffnet 

tr.t11•:t4M~'u.dt U:~··~ 

todo o nosso encarecimento E cremos qut todos os corac-M:s 1entro-
50:S t' Mmlazcjos nào dtix:ario dt t«und1r tit.u lniclatavas., cm qut 
a pit-dildt hu:nana om csptcnd1damcntt llortsu. Bem haJam todos 
aqutlftS., cujcn esforços 1tndtm a •minl~crar o ensino, a patrocin111 o 
uabalho dos <egos adultos, a rrocura1 o~e.r coll()('açlo na vida ac:tlva 
aos stus a.ntigos alumnos ou a quatsqutr ouiros cegos.• 

Apen11,s l,-,nstrt\'~mos eata.s pal11v1as dos ts:totutos d:a Escola dos 
Ct~os do Pono •• Elias diztm todo o valor moral d'essts cstabc:lecl~ 

menlo$, que sao qu1sl s1gntdos pelo íim altruista e 
nobillssimo que os 1nlm11. 

Bcllas t grncrOl!tt'IS 1nstltulcôcs! Assim ellas pos­
s:tm ftuctlllc:ir cada vex nu'tlS, ~ progredir immcnso 
- para bem d'aquellcs " quem :1 desvtntura foriu 
tam cruamtntr, e contolo de qu11ntos gtnetoslsst­
mamentc st lhe dedicam 1 

O m eu ideal 

Vt'ttal dtt ttio tburnro ft tt"ti~, 
(htde.do. '"0. bfUo • pa11>itaa1"'; 
l"ahf'llo ueuro. toh~ 1u·0ttU010; 
Olbcr lubrico, tfÍ•lft e pt..etraate. 

Etpirito do lua; l'OllO rormOH. 
MA01 e p(• 1•t<tutnlnot; detlumbraute 
E lindo o ' " ht 1lrieo ~ v"I'°'°'°; 
Ahna de rogo ~ eor1>0 do b11ech1u1t~ 

1-:11 o "inito Ano a dellf'•do 
1),. 111ulht•r fj Uõ t r1uwl 110 pt1u1nne n10 
f: que t1111 meu cor11.(il.O teoho g ra\••do; 

Ei1 " \1l1-Ro fjUft ' ' noil~·• nie apparece, 
l 'alpllA1He d~ Am6r tt n'Utu 1116111ento 
~o atul do tio torriodo lf: et•aec~ ..• 



o SANATORIO 

O ediflclo inaugurado em 3t-7-t904 

A in1tugurrtçffo d•htc ín~IÍluto Jc bcnC!ficcncfo consmuo um gr11nJe 
acontcc1mcnto rhibln1ropico que mcrcte btm um ll)g'lrdchonrn n'esta 
Re\'1$1.ll. 

llcpoi.1 do hospiml Condtdt Ftr,.tir.i instituido por um lcgnJo r3r· 
ticular, é, um tluvilh1, o sam.-torio Je Part-dc o rnmtiro e umco C.s· 

ttib~~jj~~~: '::n~~:,:1j~.{.~~~=J:c&~r i~~~~õ~fd~ºs~=r~~~M:· e pcln 
bondade tio virrndet propria,, que coubo rc11lis11r n ideia Dllrui.>t{j dt 
um11 scnhom sun r11.rc.n1e: u quem A mf)rle nno permimu ter o •ummo 
pr1,12er de 1.ui:i.tit 1 o termo d:i sua obro philnmropica. Nereccm hcm 
t ()JOJ 01 que para elht concorreram, que fiquem aqui º" s.eus nomes 

g;~:1e'rº"!t~~C"t~~d~~= ~h:~~~ ~t:raijl~s~:e e~;;irn~Í~:, 1},:C.~lr~~ 
Aletter. 

VoJe g/.cn11 Jeiur Gqui tiambc:m rerumid11 • his.toria d'e"e Srion­
to rio. Fre ~rico Bietier e '"" espo5a, n5o tendo herJtil'()J (or.;ado,, 
ruoheram ht1 anno• íitur comuruir ti sul'I cun;1 um t.1natorio para 
asyJo . de: creonç-.u fr;ric11 e enfo,.ádo$- <:onturam esn fdti:i a um me. 
dko dlus1re., seu iimiKº· o dr. ~ouza Mnnim&: que se c1c;irregou da 
c..scolh1 do 1errenQ mt1í• nprorrl.-.do. na margem none do Tejo. Ei.iôt 
cscolh;1 _ rec;ihiu em P:irede, pequent potJooç!iol en1re o pmorc.-sco 
CarcaveJJos e o nfnm41Jo Estorí1, n•eue te1npo a ndn níl1> dcsdohrallo 
em trei pessoas. Jininctfl~ como a Santlssima Trindade: o Moot~ Ei· 
1oril San10 An1onio e S. Joiio do Es1oril. 

N,10 foltaro.m então, como nun~ (.iltAcm, llífficulJitd~~ que n Jt\'iln• 

\lm g·ropo de uyladu 

u1m tli reafüaei'ío . dt qualquer idci~ bo~. Parece mesmo que 011i.:i11l­
mente por paite da munk1palidnJe ou munkir,,•lidade:s ali Jo {':é, :.ur· 
f:Írllm ob.stuc:ulos.. Um san+1torio "lí pnra crennç:i.$ doenics? 1 Credo l 
Pois u c:re11nç-a.s, docn1~s hio·dc rtr s.nngtorios tto ~ de geme que 
tem sttuJt: e que quer 1r pus11r o verfio e 1ornor b:1nhos I E muitn 
gence ,.e 1uus1ou ;.ó com n ídeia ! E andava nind11 rususrndfl~ quando 

rhw~r~~;ae~:~i'~!~n!r1::1f11;ª,.!i~~;~,~~,~~~i:~~íl;!:; r emál~~~:r':!~: 
vidou o dr. M~noel llttHO de Souza. ou1ro celebre clinico e professor, 
o subiai1uir Souz.a Martfos na rn,.efQ <le pôr cm pnuicn o idei11 do S.t· 
nntori(). Mns, M:inoel Bento niio se Jtmorou A seguir no tunrnlo o uu 

A fundadora do Sanat.orlo, n~ Cltudina Cbamlço connnando com uma i.rllli 
de carldado. e acompanhada dos medicoi do S0inatorlo dr. Almeida Rlbolro 
e dr. Gregorlo Feroandea. 

colltg•1 e amigo Souu Mnrtins, e 01 esposo' Bietter aterrnJos com 
n mort~ quct p~rcdn arostaJ~ ~m íulmin11r de preferenc:iJt 0$ rnedicos 

~~ef;!eic:~it~iªA ~a::iii~P.~ ~en°dboro:n~i~e:~i~~:Ufh~fr::.,~~t! 
leíto de Frederico 8 ies.ter e poucos mciH depois Jo de tUQ esposa, 
1).lArnelia ChAmico BieJrer1 sem lhét dar tcropo para deixarem deter­
minndo em tesc111m·emo ~orno se hnvia de reaJiJa.r n gcneron ideia. 

DE PAREDE 

t 

roj entiio que n hcrdeirg cx:cuional d'essa grnnd~ forrnn11, ~ $.r •• 
O. ClauJioc1 de Bies1cr Ch:imiço1 viu."• Jo conhecido e anti,Ro e-apita 
lista Frnnc.isco Chamiço, conhecedo!'i1 como esta\-a do inteoto de 1eus 

t::;11~º~.:í~i':11~!u J~uGr~~~rriF~~~"'r,d~ri:·!h~I~~~~ !!~~:J~~~dª; 
ver, em um pnu.o relmh•amcntt bre\'e, levftnrndo o edificio do qunl 
seus sobrinhos nem seque.r tinham podido \'Cr o pcrfurnr dos alicer· 
ces. 

E hoje 111i esi.4 e11c1 css~ grnnJioso edííkio, i bein1 do oce1no1 mi­
l't'lntlO·St n:}s l)guu crystnlinas que 'leem ter 110 Tejo tiíamatlo. Cous..1 

~~:!~ª !J::.ard:~' p\ií.~~~~~i~C:~~k~:~:!r~~~:n~~!~ig:~~;~J!u~a~c; 
~:i~u;:: :~~~fo~m~~.lc°d~~~cªt~~o~ltm~e3:1i~i~~o;::~~~~aqb!1~!: 
onde Mo fnl rnm cl1al~ts de todos os feitios e tnmnnhos, nem creunça$ 

~!J:dJJe ªP::::.~t~~~ lad~ºfi~! ~,~:::;n~~ ~°:e r,~:e:i~,b~:~~; 
Soo111orio, e mnis pnícl além1 com todo o reboliço do \•iJ.- eleg-:ime e 
dtscuidi:tda, os Ettol'is .• • 

O 54in:uodo de 1>areJe é o monumento mnis grnndiQfo que ~iR 
.ser erigido 11 memorio dos doi' gen~rosos inic::itidore1' d'cs5a Qbrn. E o 
Jia em que ellc poodt jtr fnougurtdO dt\'C ter flcl.ldO Ctltbre no CO· 
r'1~iio da tcnhoni illustre que de fórma 1ilo 1=enul e 150 mode.)rn u h:­
''OU G. ctfeito. 

Junto do edificio que foi consLniJo sob ;1 dirtcçiio Jc> illustrç M­
i;:hitecto o sr. Ro.stnJo C;irv ,lheim, o qual se esm~rou em dornl·o cotn 
1odos os nperfeiço&mentos modernos indispensaveis a hU Fenero Je 
construcçõcJ, H l4 t11 pequenA c11pclh., onde .se ndm1ram b•1ixo1 reltvo.tt 
Jc Costn Mou ", em um dos quaes se des-ri.ca " belha composiç!io ~fu. 
sicn S.ura, 

Ô~ cncd11lhôes do fTi:io C ru·chÍ·\'OlfQ d:u f'OMU IÚO r reênC.hidos 
com o~ dote l'IJ)O~toló"i em busto, e no côro hr. \'n"'es: ro3gnilkos Aos 

~~~~ ~! f:~~· :e,!bri~~: ~14:r.;~~.1 ,~l~~di~~S~nh:~1;:,~1E'S:~'~\l'n~~ 
deu nind.'\ o nome. ao san11torio. 

Não ha rico que nl.o possa. receber, nem ha pobre que nflo poaea 
dar. 

Gtu.:mo. 

P.~·~.'.!I·· 

DormiLorio 

A• a1ylad.u no rec.nlo 

O dinheiro era oulr'ora uma. c.asu; bojo tornou-se umll demo.­
cr11.c.l11., 

PAUt. Dlt SA1N:1 V JOTO ... 
~·, 

O eenlhnenl.allsmo 6 perigoso ê.m piedade, em mornJ, em 11tt.e· 
ra.turra. em tudo 1 

P!ld re Jotnu Roux.. 

~.L-l~ 
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POLITICA INTERNACIONAL 

O 
confticto aberto cn1rc a Curia ro mana e o governo da Repu­
bUca franceza a p roposito da \liagcm do sr . Loubct 1 Roma 
a~RtaVOu·sc com novos incidentes e pôde diztr·sc que :acaba 
de assumir um caractcr excepcionalmentc melindroso. Pri· 

mciramcnlc, como se sabe, foi retirado o embaixador (rancei junto 
<lo Vaticano, ficando apenas, 4 frente da embaixada u1n 1imple-s cn­
carrcf,?ado de nc~ocios, q uando c1n Paris se M>ube da communiuçllo 
fcit:L pelo cardeal secretario aos nuncios acrcdilados jun(o das potcn­
cia.s c.a.tholicas. As rel:.çô<:s, comtutlo, não for:am interrompidas e o 
cardeal Lorcntclli conbnuou tranquillamentc na nunciatura de Paris. 

• Vem a~or-a, por~m, o caso dos bispos de Oijon e de Li\val, e a 
sit.uaçlo entre os dois poderes q ue já era butante tensa dopol1 da 
chamada do sr. Nisard tomou de repente uma reiçào de lal mrincira 
i:ra\le, que as mais Cl!Ctrcmills consequcocia& sào de pre\!tr. 

o Incidente q ue determinou o aagravamento da situaç~o. ' o IC• 
~uinte; Os bispos do Dijon e de Lavai, mal vistos ern Roma pela 
adhcslo leal que dera_m di republica, e caie ultimo ;aind11 1>0r ter sido 
accusado de penenccr li rnaç.onaria, receberam a intimação para 
renunciarem aos 1tus rcspectivos bispados, e de se diri~item dentro 
de um prazo fixo a Roma- a Jim de se desculp~rem perante o ~anto 
Officio, da.s accusaçõe1, que lhe t-ram (eitu. 'tanto um como ouuo 
recu1La.ram-sc a obedecer e communicaram ao &r. Combea. como 
ministro do• cultos, a inti1naçào recebida,, O p residente do con.sclho 
prohlbiu lhe. o obedecerem, e o ton .. lho de mini1tro• decidiu que 
o sr. Oclcass~ expedis:Je immedi.atamcntc um 11/Jlmalum ao Vatícaino 
para este retirar ns duas e.artas q ue o R;Overno franc:e} considerai/a 
como conLrarias i letra e ao e•pirho da concon.lat;i, sendo 2lém 
d'isso a destinada ao bítpo de Oijon enviada por intermcdio dOt nun· 
cio cm Patit, o que representa nova violação dil concord:t.tll, \!hno os 
nuncios não se podere1n corre•ponder dírcctamcnte com os bispos 
francexcs. 

Tendo•SC o Vatlc.ano n<'gido :t. rcdri.r as ca.rtas em que$lio, o ~o· 
verno rrincci mandou sair de Roma todo o pessoal da cmbaí:xada, 
dando ao me!fmo tempo os paS:Saportes :ao cardeal Loreniclli. Mais 
ainda, tendo o bispo tle Oijon á ultima hora reconsiderado e partido 
para Roma sem auctorisaç!o do governo. o sr. Combes suspendeu· 
She o.s \!encimtntos 

t i• os factos. Que alcance p6dem clle!I vir a ter na \lida interna 
th~ f rança ~ 

Evidentemente, o conílicto com o Vaticano nilo attlngiu aínda o 
ponto culminante, por urande <JUe M:ja n'este momento a ten,Sl·o na.s 
relações dos dois CO\!ernoa Reurada do embaixlldOt, inlcrrupçl:o das 
relações diplo1naticas. s:ào apenas o p rologo do que cstt para vir e 
para o qu:.1 se enc11minha com u1na rapidez. que nada j4 pód~ con• 
ter. Isso q ue esl41 para vir 6 a separaçt.o da .. :t:re/·ª do Estado. Ha 
1nulto (Luc os partldos extremos no parlamento ped 1un a auppressio 
da Cfnbaixada junto ao Vaticano e a denuncia da concordata. Não ti· 
nha sido difficil, comtudo "tt a1tora, nos vatios ~ovemos, contendo 
as impilciencias dos radicaes. conservar no orçamento a verba de 
que se pedia a suppressào. lnvariavelmc11te todos os annos repeti:a·•c a 
mesma historia. A commiss.ão do orç.amento propunha a climina.çào 
da verba para a embaixaJa junto do papa,, A camara, depoi11 d e um 
discurso do s r, Oelcassé, restabelecia os creditos denegado; pela 
co1nmiss!o, e lodos hcav<\m conte11tes, 1$?11.atdatn o anno p roximo 
para recomeçarem o mesmo platonico torneio. O 1tovcrno nlo dnha 
de que queixar-se, porque ia vencendo sempre. O partido rad!c;11I 
continuava satisfeito porque ia annuaJincnte deixando con!liRnada 
uma das mais importantes affirmações do teu pro51.ramma. E o Vati· 
cano, iJe~uro da continuação do .rfatu (/~. nlo $C prcoccupava muito 
col'n ot desabaro1 antl·clericaes da minoria do P:l1ais Bourbon. 

Prolongou se e~te estado de cousas. emquainto viveu Lt.àQ Xllt e 
dirigiu a politica pontifida o cardeal Rampolla. Eleito papa, pc>r~m, 
o cardeal Sarto, cujo pouc.o aJcance tanto contrasta com a diploma· 
eia do .a1eu antecessor: e .obretudo nomeado p~ra o e:ars:o de sccre· 
t:i.rio d'estado o cardeal ~lcrry dei Vai, fanatico e in\olerante hcspa· 
nhol que jul2a etcllr governando c m (ll~no seculo xx a E2reja dos 
seculos mcdJevaes, não l:ardou que surgu;sc o inevita.vel conl1ict o en• 
tre a Curia e a republica. 

O ftrande argumento, que faltira temprc aos radicacs lr3nçe:zes, 
ruí • iohabllid•d• do Y•1içano quem lh'o rorncocu agora, Porque •• 
:i. auitude de Pio X n!l:o 6 o resullado de incapacidade polilica. re· 
veta cnt!l:o um propo,ito determinado de p rovoc;ar por todos o·s mo· 
dos o rompimento. E Culila a compreht1nder q ue interesse possa ter 
Roma em proceder :rns.rim. E' uma obsecaçào que mal se concilia 
com a polltica cautclo11a que o Vaticano sc1npre tem seguldo qoando 
se trata dos seus in teresses. Mas o que e!. certo 6 que foi a intransigcn· 
eia da Curia, que determinou o ro1npimcnto e q ue vae, aegundlo to· 
d:u ª' probabllidades, occasion:i.r :i separação da Egreja do Eslado 
cm França. 

• 
• • 

Que haeres&c politico oo religioso podia ter aconselhado o papa 
;i. proceder a!lSim, ou a dcix::ir que cm seu nome usim se procedesse? 
Nào t íacil dizei-o. 

Talvez RQmn. im:ai::íne qu~. provoc:.ndo :i denunci1 d:i C01lCO~d1&t.:l, 

possa dllr :1 Egrej& cm França a liberdade de que ella c:.rece para a 
tua propaJ!and3, que oltirna.mente, sobretudo depoi" dll leâ contra :t$ 

conRregaçôcs reli~iosas , 1ào embaraç~da lhe estava sendo pelo ~~ 
vcrno. Mas quem nio ve o equivoco de semelhante supposiÇ"!O? Com 
certeza o sr. Combea e 1 maioria que o apoia nào slo tào ingenuos, 
que. na presento conlunctura e no ca'4 de. vir a 5er denunciada a 
concordata, se contentem com sep,arar a ~"reja do &stado, tleixin· 
dO·I 4 VOntadc p:lta e11a, Ji\'re de todas a5 pcu1.s, poder combater a 
rcpublíca. E' p reciso nào conhecer Q accu;al presidente Jo conselho e 
estar muito alheio aos sentimentos. que: anirn:.m a ach1:a.l maioria par· 
l3ment.ar. para tal suppõr. Se a concordata fõr denunciadil ó mais do 
que c:eno que a camara íar:l acompanhar cssil denuncia de um con 
juncto de medidas que deem ao Estado a (acuidade de coarctar a li· 
berdade da propaganda da gireji, tírando·1he os tneios de poder vi· 
ctoriosamt:ntc luctar <:ontrA o esLtdo secul1r. Podem ettu rnedidu 
a.er mait ou menos violentas, mais ou menos injust~s se quiierem, 
ma.a no cst:tdo a que o conthcto relJ~ioso chegou em f r.anç::i impõem· 
se como medidas de sal\!ação "º 1n1nirterio e á camara, e podemos 
estar seguros de que nem u1n nem a out.ra r-ccuar~o diante J 'caca Cxtre· 
midade. 

E: sendo assím, que lucra o Vatkano cm que a concordilta seja 
denunc;iadi ~ Nlo tem senão com is.w a perder, ,,otque por um lado 
fica pti\lado da força e, •. do provc.ito, que lhe advinh•m da uni lo da 
E~fO)• cotn o Est•do pelo l•ço do orc•m•nto dos culto•. (• este ponto 
nl'to d parn. des-preiar n'uma cpoca tio utilitaria como a npssa), e pelo 
outro lado não só não 1.lcança para a cti:tcj ;a {::allícaoa libén.:ladc que 
1.t6 certo 1>onto a compenie d'erta. perda. mas p6dc pelo conlrario 
preparar-lhe um re~imen J e maior •oteiçào do que o a.<tusl. Parece· 
nos q ue a este re,,pcito não pddc haver duas oriniõcs. 

Quer isto dizer que a F'ranç.a ni\o tenh.;i. uunbc1n a perJer corno 
presente conft1cto e rn.ili.s aind:a com a sua pro\'avel $Oluo\âO? Oc m1>do 
nenhum. e emqu1.nto a n6a a unica desculpa, 9uo " republica tem, é 
que íoi 1. elle levada pela in1.-ra11si2t:ncia do Vatu:ano. 

A denuncia da concordata e a separação da Egrcja do Estado, 
d'ella co1u:equencia, tem par-n a Franç~ diversos incon\•enientes, que 
po.dem mesmo c::onvcrler·se em perigM reacs. Oilliculd,adcs de ordc1n 
interna e de o rdem cxterna hão·dc aldm d'i.sso ser a primeira conse· 
q ucncia do confticto com Rorna. 

Senlo vcj111101. Em primeiro louar a que,tão tia denuncia tia con· 
cord:r.t• póde dar orige1n a uma crise rninistctial. que n"esta altura da 
quest!l:o rcprcsentari11, qu;alqucr que ÍOS$e o teu rc$ult111do. um eníra· 
q uccimento para o ~ovcrno. Não é Já d1fficll dca.corhnar os pt11t1ciros 
5ytnt>toma.s d'ets.a crise na difTcrentc attitu~le do ar. Combe$ e do 
sr. Ddca.ss6 pcr•nt.e o confticto. O presidente do con5clho é natural· 
mente partida no da11 so1ucçõcs cxtrcfnu e as sua,1 pala. v.-. •• quer ctn 
di.scurso.s: quer em e1nrevistas, rcf!ectcm sempre c.-tc modo de $Cn11r. 
o mini11tro dos ncgeçios ettrangtiro•, 1enào comrlctamcntci d1pfo· 
mata da vdh:t escola. lo! c1n t<Hlo o ca.i10 ba11tante re.s 1~ci'UuJo tlo •pro 
lOf'.OIO• riarA vêr co1n bona olhos o fci~io jacobino do seu chefe, ~anto 
rnaia que r1cla sua si\uaçào especial conhece as 'hff1cold11des que :i. 
denuncia da concordata trard :l actAo exterior da f·ra11~a~ 

tita.s a-uppuuhllmo1 que a cri.se minis-tcr-ial se con11.1ro, e que o u:a· 
bincte se põe d 'ac:corJo sobre o projecto a aprescnt•r ao p:arl11mento. 
E' claro que e~e projccto tem de ser acompanhado d:a' Mcdídu. a 
qllc aci1nl\ nos reíerlmot. para poder .ser acccito peJa ca.mara e satit· 
laz~r a opini1o liberal do paii. M~s l,iSitn apresentad1' • que$tão da 
sepataç~o niio pódc ella deixar de provocar acerb.t e violenta luct~. 
porlsso que os cJcrica0$ de.scngan1dos e convencendo·se de que por 
um lado perdem .as actoac• vantagens, que Jhes proporciC'lna o orça· 
mento dos cultos, " 'n ganharem pelo outro lado a. completa intlcpen· 
dcncia do poder civil para a sua propa.gnnda, hào·dc tanç.ar mlo de 
todu as arma• pan este ultimo e supremo combate.. E at6 onde (lO· 
deril tal combate irl 

E." e\!idcntc (\ue o tempo d•s- luctas reliaiosa.s .:1 mão arm:i.da p.1s• 
sou, (lelo menos para a noua Europa occidental. 

Nio acredilamos porisso que o partido clerical em França tenh;i. 
força• para faier uma nova Vcndca.. Se tal tentaf11C se ria esmagndo, 
po<1cmos d '1sso estar tertos. ~ta• se nào póde descncad~ar uma Q:Ul.!r· 
ra, como o fé1 noa fint do a:cculo xv111, ~ódc dar ori2em a uma Rravc 
pc:.rturb.ação social, que venha cavo.r ma1s funda a linha divisaria, que 
separa hoje as duis lo"ranças-:a liberai e a re1cciouat-ia -aa quae• 
hoje quasi que constituem duaic nições inimi~t dentro do rnesmo es· 
tado. t; quem não vê o r,eri20 de aemclhante ~rturhaçi1o rara o rrcs· 
tigio e at~ rilril a estabdidade da rer.uhhca. ~ Mas h;t :.inda a con!ildt:· 
rar aa difficuldadea anteriores. E' evidente (\uc a denuncia da concor­
da.ta. significa para a França a perd11 do protectorado dos (hristl0$ 
no Oriente ; e de que modo esta. perda põde representar a ru ina da 
iol1uencia politica (ranc:e.za, na China sobretudo, não~ d iffic:H prevcl-o 
em preM'.lnça dos eJforços que a Allcminha e li ulthnil hora a Auatti~ 
t:!lmbem estlo fazt:ndo rara $C subnituirem '1repub1ica n 'es.sa mlssào. 

!'ss:im, por descjive .. que. seja perante os principios da philoM>phia 
social a separação da E~rcia do Eatado, 6 tora de dt1vida que e5ta 
methda ha·de t.rater á França dias de! pro\•açlo, que lhe augmentan\o 
as actu2es difficuld:adcs. 
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